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Ainda 0 atentado 
O atentado do dia 4 de Julho, pre- 

parado pelos apentes da desordem in- 

ternacional contra o Chefe do nosso 
Gorêrno, deve ser apreciado nas suas 

causas e nos desejados efeitos para 

que ninguem, de futuro, ignore a sua 
verdadeira finalidade e todos conhe- 
cam a influência que Portugal hoje 

exerce no mundo, 

Realizado ou não apenas por por- 

tngueses (se a Esses herois da sarjeta 
podemos atribuir tal nacionalidade), 
o que é facto, demonstrado, ao menos, 
pelo entendimento cada vez maior 
entre os inimigos da paz e da civi- 

lização, é que êle foi, sem dúvida, 
preparado pelos tais agentes da de- 

sordem internacional, às ordens do 

Komintera. 
Porquê ? 

Porque, àlém das razões de cara- 
cter geral que os levam a combater 
todos os regimes da ordem, para assim 

próvocarem-as guerras civis, que da- 

riam, por sua vêz, origem à querra 

universal, úoica esperança ja hojs da 

subversão mundial prevista por Mos- 

covo, àlém dessas razões, dizia eu, 
impunha-se-lhes neste momento a 

necessidade de resolverem a questão 

espanhola, cercando os nacionalistas 

do lado português e formarem, depois 

da derrota dêstes, a tam apregoada 

Federação das Repúblicas Socialistas 

ou Ibéria, 
E' natural que alguns ingénuos 

adversários do Estado Novo digam 
ainda que tal atentado visava apenas 
resolver em seu favor o caso político 
português, 

Mesmo que assim fôsse, que ne- 

nhuma influência estranha livesse, 
pa verdade, contribuido para a pre- 
paração de tam cobarde e criminoso 

atentado, nenhuma inteligencia clara, 
menhuma consciência recta, nephu- 
ma. dedicação patriótica o podia 

justificar e só a mais estúpida ubcessão 
seria capaz de supor que as suas con- 

segiiências, neste momento de inquie- 

tação geral, se resolveriam a dentro 

das nossas fronteiras, 
Não, Os nossos adversários, que 

são hoje, em toda a parte, os adversá- 

rios da paz e da civilização, conhecem 

ou pressentem, com mais ou menos 
rigor, a obra do Estado Novo, a sua 
projecção no futuro nacional, o seu 
prestígio no mundo e, duma maneira 

especial, a influência que o nosso 

país, sempre sob a orientação de Sa- 
lazar, exerce na política interoacional, 

especialmente no que diz respeito à 

questão de Espanha, 
E' para êles, devemos confessá-lo, 

um caso de vida ou de morte, mas 

Portugal, disso temos a certeza, há de 
continuar, por graça de Deus, a cum- 
prir esta sua missão gloriosa a bem 

da humanidade, porque é essa a cara- 

cterística fundamental er mais cho- 
cante da nossa Revolução, 

« Não se cumpriu, felizmente, a fi 

nalidade macabra dos herois da sargeta 
— que são lodos os desnacionalisados 

e defensores do crime, 
Em contraposição verificou-se, em 

Portugal e no estrapjeiro, que Salazar 

está cada vez mais irmanado com a 
nação e que as fôrças da ordem de 

todo o mundo o respeitam e admiram 

pela obra grandiosa de engrandeci- 

meuto nacional e de defeza da paz e 

dr civilização. 
E isso revela, além disso, que há 

hoje uma consciência nacional que se 
opõe a qualquer tentativa de subversão. 

PN. 

INTERDITA? 
Consta-nos que o sr. bispo de 

Coimbra acaba de excomungar a 
capela do próximo lugar de 8. 
Bernardo em virtudes de desin- 
toligôncias entre o clérigo encar- 
regado do culto e alguns paro- 
quianos. 

Por tal motivo dizem-nos que 
durante um ano não se realisarão 
ali quaisquer cerimónias reli- 
giosas e durante dois anos não 
so poderá efectuar qualquer fes- 
tividade com êsse carácter, 

Para aí não metemos prego 
nem eslópa,», 

    

Efemérides 

28 de Agosto 

1910—0s republicanos obteem 
um grande triunfo nas eleições 
gerais de deputados: 13 repre- 
sentantes pelas maiorias de Lis- 
boa e Setúbal e 1 pela maioria 
de Beja. A vitória origina ma- 
nifestações em vários pontos do 
pais. 

    

“4 SE mem 

Que tristeza! 
=q== 

Uin sr. Ricardo escreveu ao 
Dr, Domingos, dizendo-lhe: 

«osfiz trinta anos e sinto-me 
um velho... incopaz de... 

O Dr. Domingos, atalhando: 

Aproveite e vá para um convento, 

que não lhe custa ser santo. 

Se a vida claustral não o lenta, 

embora o mundo lhe pareça sem inte- 
rêsse, dedique-se a fazer um poema 

«ôbre «A arte de estragar a mocidade 

e a vida, por meio de parasitas que 

se introduzem po miolo», 
Mal empregados trinta anos em 

quem lão insensâtamente os estraga ! 

Quando êles lbe fugirem para longe, 
sem mais possibilidade de apanhá-los, 
verá então o que malbaratou e per- 

deu, a caçar minhecas, 

Trinta anos e nada! | 
O! Ricardo, que nunca mais 

tornas a levantar cateça!... 
em 

O“Vouga,; 

    

Já foi autorisado a vir a Aveiro re- 
ceber a bandeira que lhe vai ser ofe= 

recida pela Câmara Municipal o con- 

tratorpedsiro com o nome do nosso 

rio. E' portanto aqui esperado de- 
pois dos exercícios em que anda com 

oulras unidades, 

  

o. 

Festas da Agonia 
=0= 

  

Alguns aveirenses que foram a Via- 
ua do Castelo assistir aos festejos ali 
realizados regressaram cheios de saii- 

dades pelo carinho com que os rece- 
berams, cumulando-os de atenções. 

Viana é assim: apanhando lá um 

aveirense não sabe .que há-de fazer 

para o cativar, E depois não que- 

re... “Pois havemos de trazer Viana 
sempre junta ao coração. 

Apre!,.. 

AGRADECIMENTO 
Vai ser impossivel evitar numerosas faltas no 

agradecimento directo ás pessoas 
nacionais e estrangeiras que tiveram a bondade ow 
simplesmente julgaram ser seu dever apresentar-me 
cumprimentos pelo malôgro do atentado de £ de 

Alguns telegramas e cartões se haverão 
extraviado, de muitas pessoas ignora-se a mesi- 
Julho, 

dência, muitas outras entenderam 
protesto ow sentimento encobrindo mesmo quem 
eram ou não dando a perceber que existiam. 

De algum modo, confessando a 
de cumprir, me desculpo das faltas e agradeço a 
todos: artigos de imprensa, protestos, alegrias, re- 
cetos, cuidados, conselhos de gente 
dades infantis, lágrimas, estima, orações, votos, rosas 
dosmelhores jardins e santos das maiores devoções — 
eacima de tudo a empolgante vibração da alma por- 
tuguesa, aqui e no ultramar, certamente injusti- 
ficada e excessiva no que teve de preocupação na- 
cional, mas nem por isso menos 
grandeceram-na ainda, na inteira compreensão do 

As andorinhas 
= Qu 

Estão na despedida as precursoras 

da Primavera, que vão procurar nou- 

tras regiões o calor que aqui não en- 

contram de inverno, 

Cá as esperamos—à volta... 

e: 

A “felicidade, dos 
camponeses russos 
Grinko, comissário do povo da U. 

R. S. S., para as finanças, na nota 
explicaliva do orçamento para 1936, 

informa— querendo provar o aumento 

do bem-estar dos camponeses—que 
os Kolkhozianos do país tiveram em 

1935 um rendimento global de 9 bi- 
liões de rublos, Como o número da- 
queles excede, porém, 100 milbões de 
almas (perdão... de corpos, pois a 
alma não existe para os russos), O 

rendimento pessoal por ano mal chega 

a 90 rublos. E é com esta «fortuna» 
que o campocê: tem de renovar o seu 

material, manter e restaurar a sua 

casa, comprar vestuário e alimentos. 
Kleber Legsy, o sindicalista francês 
que esteve na U, R, S. S, em fins 
de 1936, iaforma, entretanto, no Po- 
pulaire, órgão do snr. Blum, que , no 
paraíso vermelho um par de sapatos 

custa... apenãs 290 rublos ! 
Donde se conclue, fâcilmente, que 

a felicidade dos camponeses russos é 

a do herói da velha fabula, que mem 

    

  
sequer- linha camisa... 

  

  

O DEMOCRATA, 
  

A Redacção dêste jornal vai encerrar as suas portas desde 
a proxima quarta-feira até o dia 6 de Outubro, pelo que pedimos 
a quantos tiverem assuntos a tratar connôsco o favor de se diri- 
girem à livraria do sr, João Vieira da Cunha, na Rua Direita, on» 
de serão atendidos. 
  

  

Finalmente! 

Foram descobertos e presos, 
os autores do «tentado 
contra o sr, Presidente 

do Ministério 

A Polícia de Vipilância e Defesa do 

Estado, sob a inteligente direcção dos 

srs. capitães Agostinho Lourenço e 

José Catela, e auxiliada pela Polícia 

de lavestigação Criminal, sempre con- 
seguiu, ao cabo de porfiado trabalho, 

por vezes extenuante, deitar a mão 

aos farínoras que atentaram contra a 

vida do sr, doutor Oliveira Salazar, 

na manhã de 4 de Julho, O país 
rejubila com êsse facto e os seus no- 

mes já vieram a público São êles 
Manuel Francisco Pinhal, o Francês, 
natural do Passadouro, freguesia do 
Troviscal, concelho de Oliveira do 
Bairro; António Pires da Silva, de 
Riba de Ancora, Caminha; José Hor- 
ta, de B-ja; Jacinto Estêvão de Car- 

valho, o Saloio, da Abrigada, e Alfre- 
do Eloy, de Lisboa, Todos confessa- 
ram como o plano foi posto em prá- 
tica e a maneira de apir, mas falta 

ainda o mais importante, que é saber 

por conta de quem os cinco meliantes   trabalharam, dada a sua baixa condi- 

Excursões 
=0= 

A região do Vouga deu no domingo 
vim grande movimento a Aveiro pelo 
avultado número de pessoas que visi- 
taram a cidade, utilisando, para êsse 

fim, o comboio especial organizado no 

Couto de Cucujães, A maior parte 

fez uma digressão pela ria em barcos 

rebocados por uma “lancha da Junta 
Aulónoma, mostrando-se os que sou- 

beram apreciar os Seus encantos deve- 

ras maravilhados com o panorama 
que, nesta época, é, realmente, mages— 
toso e invulgar, 

Não sabem mas é os aveirenses li- 

rar partido, Porque se soubessem de 

há muito que haveria uns barquinhos 
decentes para alugar e os nossos hós- 

pedes teriam, então, ensejo de se re- 

creiarem através as lmuidas águas 

dos longos cauais, que a isso convi- 
dam. 
E SS Saem 

ção social, Está agora a Polícia em- 
pechada em averiguá-lo, também, De- 
vemos confiar, E porque o serviço 

prestado é bastante valioso, louvêmos 

desde já os que a isso têm direilo, 

      oferecendo-lhes, sem hesilações, o 

apôio da nação, 

  

e colectividades 

mais numerosas 
outros pontos do 

valorizar o seu | Pátria. 

impossibilidade 

idosa, ingenui- 

alma sã. 

verdadeira. En:   
EE Ra 

Dr. Artur Ravara 
== 

Num grâve acidente de viação per- 

deu na terça-feira a vida, próximo de 

Amarante, êste nosso ilustre conterião 

neo, filho do médico do mesmo nome 

e, como êle, médico também, Residia 

em Lisboa, mas tinha viado ao norte 
fazer a sua habilual cura de águas, 
nas Pedras Salgadas, donde se deslo- 
cou para Viana do Castelo afim de 

assistir a uma das touradas que ali 

tiveram lugar pelas festas da Agonia. 
No regresso às Pedras é que o auto- 
móvel em que viajava, acempanhado 

de várias pessoas das suas relações, 

chocou com uma camionela, saindo do 
desastre sem vida, 

O sr. dr, Artur Ravara contava 64 
anos de idade, tendo nascido na Rua 

de Santo António, numa das casas 

que ficam por detrás do edifício do 
Govêrno Civil onde moravam seus 

pais, Era vm homem de sociedade e 
altamente considerado, Brilhante, es- 
pirituoso, distinto, cativava quantos 
dêle se aproximavam — diz um jornal 
alfacinha ao traçar-lhe a biografia. 

Acrescentando : irradiava simpatia. 
Firmava, a lodo o momento, novas 
amisades, Mais: o qualificalivo de 
gentleman, que os ingleses costumam 
dar a pessoas de fina educáção e 

porte impecável, cabia-lhe à maravi- 

lha. 

Homem do mundo, galante e co- 
municativo, aparecia com pontualida- 

de em quási tôdas as primeiras re- 
presentações, corridas de touros de 

cartel em praças de Espanha e de 

Portugal, grandes caçadas, paradas 

elegantes, festas do campo ribatejano 
e festas dos velhos salões de Lisboa e 
da província, onde a sua presença era 

querida e apreciadíssima, Por tudo, 
pois, o dr. Artur Ravara deixa em 
centenas e centenas de corações, saii- 

dades profundas. E também por lar 
go tempo as tertúlias que frequentava, 

as casas em que era recebido como 

amigo dilecto, as gentes de lôdas as 
categorias sociais, que tanto o admi- 

ravam, recordarão a afabilidade do 

seu trato, a sua conversa tão saboro= 
sa, o encanto da sua personalidade de 
excepção. 

Formado na antiga Escola Médico- 
=Cirúrgica de Lisboa, foi clínico da 
Casa Real, como seu pai, e actual- 
mente dirigia vários serviços no Hos- 

pital de S, José. Como um dos funda- 

dores da Associação Pertuguesa de 

Urologia chegou a ser seu presidente, 

deixando nessa qualidade muitos e im- 

portantes trabalhos científicos, 

O corpo do ilustre aveirense veio 
para esta cidade num carro dos Bom- 

beiros Voluntários de Amarante, tendo 
dado entrada na capela do cemitério 

terça-feira à noite, onde ficou, No dia 

seguinte foi resada, às £0 hotas, uma 
missa, e pelas 14 realizou-se o fune- 
ral para o jazigo de família em que 
tomaram parte a filha, srº D, Maria 
Luísa Ravara Belo e seu marido An- 
tónio Belo: a sobrinha, D. Constança 
Castelo Branco e o sobrinho, sr. Lu- 
ciano Ravara Alves; os primos, D. 

José Basílio de Castelbranco e esposa, 
D, Bertã Manperrin de Castelbianco ; 

  
  

seu significado, muitas pessoas e colectividades de 
paises estrangeiros; a 
as colónias estrangeiras em Portugal e com devoção 
as colônias portuguesas noutras nações, desde as 

no mesmo amor «o bom nome e engrandecimento da 

A todos o mais profundo reconhecimento, só 
especializando porque é dever e exigência de co- 
ração, as ilustres senhoras que se lembraram de 
piedosamente encobrir com rosas alguns espinhos, 
os que não tendo posses para mandar flores me 
enviaram as flores dos seus filhos, e a grande massa 
dos desconhecidos e humildes, gente simples do 
povo que nada espera, pouco recebe e tudo dá, de- 
sentranhando tesouros das profundezas da sua 

20-VIII-1987. 

ela se juntaram com simpatia 

da America ás mais modestas de 
glôbo, comungando com todos nós 

OLIVEIRA SALAZAR. 

Ponte das Portas de Agua 

Desde ante-ontem que se acha in- 

terrompido o trânsito por esta ponte 

que liga Aveiro às praias da Barra € 

Costa Nova, anunciando-se, porém, que 
já âmanhã por ela poderão passar os 
carros devido aos esforços nêsse senti 

do empregados junto do sr. engenhei- 

ro João Alberto Barbosa Carmona, 

chefe da Divisão de Pontes, pelo sr. 

Governador Civil do distrito. 
É um alto benefício que os conce- 

lhos de Aveiro e Ílhavo ficam deven- 
do ao citado funcionário visto as obras 
de reparsção em curso levarem ainda 

bastante tempo, 

  

O «Baile Salôio» 

Acabou triste esta diversão realiza- 
da na Assembleia da Barra em con- 
segiiênçia dum lamentável incidente 
não permitir que chegasse ao fim sem 
se esturrar o caldo verde. 

Algumas famílias retiraram aborre- 

cidas e os comentários ainda fervi- 

lham para entreter a bisbilhotice in- 

dígena, 

Coisas de praia, 

Esfe número foi pisa 
do pela Censura 

D, Maria Emília de Castelbranco, Ber- 
nardo Folgue e os srs, dr João Pais 

de Vasconcelos, dr, Xavier da Costa, 

dr. Pínto Monteiro, dr. Hill Matos 
Ferreira, dr. Jaime Braga, dr, Pereira 

da Silva, dr, António Bravo, Fausto de 

Figueiredo e esposa, dr, Anlóvio Ama- 

ral de Figueiredo, Inspector da Socie- 

dade do Estoril, Luís da Gama, Al- 
meida Brandão, Menuel Ferreira, en- 
genheiro Pais de Vasconcelos, dr, Car- 
valho da Silva, dr, Reis Vale, Hono- 
rato Sepúlveda, Faustino da Gama, 
dr. Eduardo Castro Pereira, Jaime 
Trindade, Eliseu de Carvalho, tenen- 

te-coronel médico dr. José Maria Soa- 
res, por si, pela Direcção dos Serviços 

de Ssúde da C. P. e como represen 

tante do sr. dr. Carlos Lopes; João 
Pinto Basto e esposa, D, Mariana 

Azevedo, Manuel Ferreira da Cunha, 
farmacêutico d: Ílhavo; Agnelo Repa- 
la, Ricardo Costa, Amadeu Reis, Joi- 
quim Carreira, dr. Manuel de Vilhena, 
Nuno Pinto Basto, Francisco Meireles 

eo director dêste jornal, âlém doutras 

pessoas de quem não conseguimos sa- 

ber os nomes. 
Sôbre o féretro, conduzido por um 

piquete de Bombeiros Voluntários, foi 
depôsio um formoso ramo de cravos, 

tendo feito a encomendação do cadá- 
ver o reverendo Simões Amaro. 

O Democrata, lembrando que o dr. 

Artur Ravara (pai) encetou a sua car- 
reia em Aveiro onde viveu e acari- 
nhou a pobreza, vão podia deixar de 

dedicar esta meia dúzia de linhas à 
morte do filho, que lhe herdou as 

qualidades e o talento, honrando o 

nome da lecra que lhe serviu de 
berço, 

A toda a família enlutadu, o nosso 
cartão de sentidos pêsames, 

  

  

Com a bôca na bofija 
=0== 

Ainda há coisas na Rússia que dão 
vontade de rir. O pior é que o mons- 
tro tem sempre duas faces e, nesses 

casos mesmo, ao rosto humorístico 
opõe-se sempre a máscara da lragé- 
dia, 

A burocracia permite lançar luz, 

tão clara como sinistra, sôbre os sisz 

temas adoptados pelos sovietes. Assim, 

a Comissão de fiscalização do Minis- 

tério dos Bens do Estado, encarregala 
de examinar a contabilidade do Mi- 

; nistério das Comunicações, leve ocasião 

de verificar que certo número de fun- 
cionários se apropriára, durante um 

ano, da bagatela de dois milhões ds 

rublos. Esses empregados gastaram 

mais da décima parte da referida 
quantia no arranjo dos seus lares. 

Até aqui a síntese do escândalo, 
do desregramento, corolário lógico do 
regime das promessas sem cumprimen- 

to e das açambarcadores sem limites 

em que vire o povo russo, 
A nota da tragédia é dada pela 

plausível explicação do desvio dos 

dinheiros do Estado ; o irrisório dos 
salários soviéticos, muitos dos quais 

são inferiores aos subsídios recebidos 
pelos desempregados talguns países, 

capitalistas. 

  

UM PAVILHÃO 
Dissemos já qualquer coisa sôbre a 

montagem dum pavilhão na Praça Luis 
Cipriano, junto à palmeira, para venda 
de perfumarias, mas não foi tudo. Vai 
hoje, portante, o resto. 

A Câmara já pensou no caso, a sé- 
rio, e também a pessoa que nisso tem 
interêsse—o sr. Carlos Marques Men- 
des? que um pavilhão de metal, 
mármore e cristal debaixo duma pal- 
meira que é um ninho de pardais e de 
porcaria não vêmos que esteja indicado. 

A palmeira, pelos proporções que 
tomou, precisa de desaparecer do local. 
E a placa empedrada, por sua vez, de 
a reduzirem no tamanho. Orase isto 
se tem de fazer, como o impõe o afor- 
moseamento da cidade, porque se não 
faz agora, poupando o sr. Carlos Mar- 
ques Mendes, que é um rapaz simpá- 
tico, às cuspidelas dos pardais e outras 
coisas mais ?... Vejamo que vão fa- 
zer. Ponderem. Estudem o assunto, 

Nós fômos o único jornal de Aveiro 
que incitou Bernardo Tórres, quando 
presidente da Câmara, a cortar a maio- 
ria das árvores do Jardim para as subs- 
tituír por outras e o Jardim está que é 
uma belêsa; nós fômos o único jornal 
de-Aveiro que andou também uns pou- 
cos de anos a incitar o sr. dr. Lourenço 
Peixinho, actual presidente do munici« 
pio, ao corte das árvores do Largo do 
Espírito Santo, da Praça Marquês de 
Pombal, da Praça da República, da 
Praça do Comércio, das ruas da Alfân- 
dega e das Barcas e da Praça Luís Ci- 
priano, onde apenas ficou a palmeira 
que volta à tela da discussão, e todos 
êsses locais melhoraram de tal maneira 
que até aquêle reduzidissimo grupo de 
Iminares que aí campeia o reconhece, 
embora continue a chamar=nos,.. ar- 
boricidas ! 

Mas vejam lá se nos ralâmos. O 
que nos interessa é vêr a cidade alin- 

ada, airosa, despojada de tudo quanto 
seja mestético, desajeitado, intolerável. 
E isso tem-se conseguido. De vagar, 
com demora, aos encontrões, mas tem- 
-se conseguido. Resta, porém, alguma 
coisa ainda do que devia estar feito e 
não se fez. Tenhâmos fé. Esse mo- 
numento, como querem que seja a pal- 
meira da Praça Luís Cipriano, está no- 
vamente em fóco, devendo o sr. Carlos 
Mendes receber, ao abrigo dela, o ba- 
ptismo da pardalada se porventura fôr 
construído debaixo das fólhas o pavi- 
lhão autorisado pela Câmara, 

Deve ser bonito e de invulgar efei- 
to, pelo contraste, a obra idealisada, 
Imagine-se: por dentro—frascos de 
perfumes, sabonetes, caixinhas de pó 
de arroz e outros artigos delicados; 
por fóra—caca de pardal, escorrências, 
detritos, lixo. 

Dá um novo quadro para o Cantar 
do Galo... 

Mas dos bons... 
ee + O é me 

Teatro Aveirense 
==0== 

Anunciam-se para os dias 6 e 7 de 
Setembro dois espectáculos pela Com 
panhia de que faz parte a conhecida 
actriz Liva Demoel com as revistas 
Cavaguinho e Tudo na lua. 

Os bilhetes já se encontram à ven- 
da no estabelecimento do sr, Carvalho 
dos Reis, 

  

O Democrata vende-se no Es=     TERA tanco Flaviense, “Rua dos Mercar 
dores, 

»



    

Dr. Dias da Costa Candal 
IMédico-cirurgião 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 
15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEFONE N.º 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 
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Trincheira dum crente 
Dignitade do poder 
O corte de relações diplomáticas, da 

iniciativa do nosso Govêrno, entre 
Portugal, e a Checoslováquia, não po- 
de, com verdade, surpreender nacio- 

nais oa estrangeiros, Há muito tem- 
po que o Govêrno, em várias circuns- 

tâncias, conhecidas de todos e, rela- 
cionadas com a nossa posição interna- 

cional, em face do conflito de Espanha, 
definiu com firme e inteligente eleva= 
cão, as directrizes morais que o orien- 

tam, Como expressão superior da so- 

berania nacional, que representa e 

como função legítima do alto poder 

político, que exerce, o Estado Portu- 

guês, traçou já, nêste notável momen- 
to histórico, com equilibrada coragem 
€ com serena consciência, a sua atitu 
de eminentemente espiritual, 

O Estado, como Salazar procla- 

mou, dentro da muior Incidez moral, 

é uma pessoa de bem. Quere dizer: 

o Estado é íntegro, tem o culto dz 

diguidade, possui o sentimento da 

honra, subordina-se ao conceito da 

palavra dada e do juramento presta- 

do, cumpre honestamente os seus 

«compromissos e contractos, sem terg'- 

versações ou sofismas, usa de proces- 

sos: leais, correctos e exemplares, para 

efeclivar ideias claras, justas e huma- 

nas ; afirma-se o detentor do brio dz 

Nação, em suma — é um simbolo re- 

presentativo de carácter. Nesta ordem 

de raciocínios, o Estado, como órgão 

mestre da Nação, tanto na sua activi- 
dade interna, como na sua acção in- 

ternacional, deve exprimir mas suas 

relações, seriedade, aprumo, nobreza 

de procedimento, elegância de atitu- 

des. O incidente com a Checoslová- 

quia, resultante do não cumprimento 

dum fornecimento de material de 

guerra, a que se obrigou, agravado 

pelo recurso a expedientes dilatórios, 
para à sãa não execução, que um Es- 

tado não pode nem deve usar, sob 

pena de sé diminuir, transcende, por 

isso, o vulgar aspecto comercial, Foi 

da parte da Checoslováquia um acto 

de respousabilidade política e díplo- 

mática, destituido de cortezia e de re- 

gularidade, pois sem motivos e funda- 

mentos de qualquer espécie, envolveu 

o nosso país, em desconfianças e sus- 

peições malévolas, que: àlém de des- 
primorosas, não há factos ou razões, 

que o autorizem ou consintam, Se 

há capítulo, em que através do Esta- 

do Novo, Portugal, tenha sido grande 

e revelado nobre pensamento político 

e diplomático e marcado com desas- 
sombro e coragem, sem excluir pru- 

dência, moderação e equilíbrio, atitu- 

des e certezas claras e terminantes, é 

precisamente no domínio internacio- 

nab, 
- Se nêste momento alguma coisa po- 

de salisfazer integralmente a consciên- 

cia dos nacionalistas e dos portugue- 

ses e alé o orgulho da Nação inteira, 

é exactamente a posição internaciona) 

que o Govéino de Salazar soube con- 

quistar no mundo, não só pela sua 

obra de restauração interna, mas tam- 

bém pelos seus clarividentes actos :x- 

ternos, que têm merecido o respeito e 

a consideração das nações. Se há 

país, que tenha rigorosa e objecliva- 

mente definido um alto e sério pensa- 

mento internacional de paz e de con- 
córdia, essa nação, podemos declará- 

-lo, sem exagêro algum e com emoção 

patriótica, é Portugal. 
O Govêrno procedeu, portanto, co- 

mo o brio da nacionalidade o exigio, 
demonstrando à evidência, que ela 

marcha na vanguarda da civilização, 

porque se préza de ser uma verdadei- 

ra potência moral e espiritual, 

J. Carreira 

  

  

Festas e romarias 
==0== 

De entre as que se realisam 
nestas cercanias, uma das mais 
concorridas é a “da Senhora das 
Dores de Verdemilho, que se ve- 
nera na capela da quinta da ilus- 
tre família Tavares Lebre e que 
todos os anos se efectua na pri- 
meira quinzena de Setembro. 

O programa está a ser elabo- 
rado, constandou-nos que vai ser 
encomendado vistõso fôgo de ar- 
tifício e que dosedindo de mú- 
gica virão abrilhantar essa roma- 
ria que costuma chamar milhares 
de forasteires, 2Iguns vindos de 
Jonge. 

e 

| danhos, 

Pronfo-socôrro 
=0== 

Foi recebido na Covilhã com de- 
monstrações festivas por parte dos ha- 
hitantes, o pronto-socorro construído 
nas oficinas dos srs. J. Costa & Irmão, 
desta cidade, e ao qual fizemos refe- 
rência no úitimo número do Democra- 
ta. 

O novo carro, que constitue um 
modêlo original dos construtores, foi 
montado sobre chassis Chevrolet, sendo 
a parte reservada ao pessoal luxuosa- 
mente estufada e forrada. Com todas 
as condições de segurança, não anda- 
mos fóra da verdade se afirmarmos 
que, no género, fica sendo o melhor do 
país. Leva 15 homens de guarnição e, 
absolutamente resguardado, o seguinte 
material: uma moto-bomba; centenares 
de metros de mangueira; 6 escadas de 
lanços; 4 escadas de gancho; uma man- 
ga de salvação; um tanque de lona; 
uma tela de saltos; uma ambulancia 
fixa e outra portatil; bifurcações, cro- 
ques, picarêtas, machados, escadas, ga- 

alavancas, mascaras contra 
gazes e fumos, extintores de espuma 
quimica, ferramentas de corte, material 
de resguardo, etc. etc. Tudo isto se 
arruma em cofres próprios, com insta- 
lação electrica, que acende automática- 
mente por simples abertura, das portas, 
e uma só chave é o suficiente para 
guardar todos êsses apetrechos. Os vi- 
dros são de triplex inestilhaçaveis, pri- 
mando o carro ainda pela sua elegan- 
cia e perfeito acabamento, que. muito 
honram as oficinas dos srs. J. Costa & 
Irmão. 

A estes industriais os nossos para- 
bens; aos Bombeiros Voluntários da 
Covilhã felicitações por terem conse- 
guido mais um valor indispensável à 
nobre missão que desempenham. 

e a 6 CTT 

. 24 
Muito útil 

se ie 

Pela Direcção Geral dos Serviços 
Agrícolas acabam de ser editadas 
as seguintes publicações: Fomento 
Pecuário, Os lenteiros dos arre- 
Jores de Viseu, Substdios para o 
estudo quimico-biológico do mel 
nacional e Cultura das Pereiras, 
cujos exemplares agradecemôs, 

Fazem parte das séries Estudos 
e Informação Técnica, Investigação 
e Divulgação pelo que o seu co- 
nhecimento é da maior utilidade, 

O DEMOCRATA 

O EPTIÇOS te Remonta 
Ampliando a notícia do último nú- 

mero sobre as conferências realisadas 
em Lisboa pelo capitão veterinário, dr, 
António Lebre, é justo que digâmos que 
nesse trabalho, acompanhado de mui- 
tos é sugestivos gráficou, focou o nosso 
amigo todos osserviços de remonta des- 
de rgt! à 1937, ou seja desde o seu 
início até à actualidade, fazendo, na 
introdução, uma evocação do passado, 
isto é, dos antecedentes e causas que 
lhes deram origem. Depoís referiu-se 

à composição do organismo e ao obje- 

ctivo dos gráficos, que são de grandes 
e rápidos efeitos visuais, a par de uma 
grande apresentação artística, moder- 

na, clara e expressiva; passou em reviS- 

ta a história dos Serviços, num sinté- 

tico resumo, e fez reviver iodos os 

problemas, que comentou largamente. 
Mereceu-lhe referência especialo apro- 

veitamento dos sementais; apr-sentou 
um trabalho inédito sôbre Biometria, 
preenchendo assim uma lacuna que se 

vinha fazendo sentir de todo o sempre, a 
pardum compasso biometrico articula- 
do, que idealizou Fez, em seguida,a sin= 

tese de toda a matéria exposta, termi- 

nando a primeira parte do seu trabalho 
por uma alocução e homenagem a to- 
dos quantos emprestam aos Serviços o 
seu bom nome € dedicação. , 

Na segunda parte, depois de consi- 

derandos eheios de interêsse, indicou a 

solução e respostas aos questionários 
que ultimamente foram apresentados 
aos Serviços e as alterações da Lei de 
Remonta, citando e apreciando traba- 
lhos apresentados pela Associação 

Central de Agricultura Portuguesa e 

de outras entidades representativas da 

Lavoura. Dissertou sóbre a aquisição 
de sementais, fazendo referência aos 
estabelecimentos coudelicos: Estação 
Zooteenica Nacional, Coudelaria Mili- 
tar de Alter e Depósito de Remonta 
em Mafra. Entrou depois na análise 

do estado actual da criação cavalar 
no nosso país, demonstrando haver 
uma grande melhoria, consequente das 
leis e regulamentos de Remonta e dos 
organismos que lhe dão execução. 

Dados os moldes a que teve de su- 
jeitar o seu trabalho inédito, pode afir- 
mar-se que exgotou, por assim dizer, a 
matéria. 

A terminar descreveu ainda o tipo 

de cavalo de guerra que convem ao 

nosso país e exortando ao prossegui- 

mento dos estudos a bem dos Serviços 
e independentemente das críticas injus- 
tas, teve a seguinte exclamação : 

—Meus senhores, camaradas e co- 
Jegas dos Servíços de Remonta :---va- 
mos continuar | A caravana segue... 

Como estas conferências são reve- 
ladoras de grande actividade e aturado 
estado por parte do capitão António 
Lebre, eis o motivo por que lhe faze- 

mos alusão, pois de contrário não te- 
ríamos ensejo de o louvar mais uma 
vez pela forma brilhante como desem- 
penha as funções do seu espinhoso 
cargo. 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3850 

    

  
RICARDO M. DA COSTA 

R. da Corredoura (Telef, 111) 

  

  

A LEGIÃO PORTUGUESA 
e os fundos de que carece para bem serpir 

  

Um dos últimos números do sema» 
uário Defêsa de Espinho lraz uma 
curta notícia de agradecimento pela for- 

ma patrióiica e generosa como a po- 

pulação da vila, tem correspon- 

dido aos apêlos da Comissão -Anga- 

riadora de fundos para a Legião, 
demonstraudo, assim, possuír a alta 

consciência da missão nacional a que 

obedeceu a criação daquele organismo 

pelo Govêrno de Salazar, 

Essa notícia publica, até, em qua- 
dro Je honra, os momes das pessoas 

que cumprirâm mobremente êsse dever 

patriótico. A seguir, em duas sóbrias 
linhas, insere também os nomes dos 
srs, Manuel Jozquim Pedro e Henrique 

Pinto Basto, que se recusaram à con- 

tribufr para os fundos da Legião, 

É susceptível de crítica a Jamentá- 
vel altitude dêsses senhores exactar 
mente por se tralar de proprielários 
com abundantes haveres. 

Mas, além dêstes dois nomes, que 
são, felizmente, excepções, ainda há 
um outro, naquela vila, cuja alilude 

mertce formal condenação, por se 

tratar de uma emprêsa de jôgo, Que-   

remo-nos referir à Emprêsa Espinho 
Praia, a entidade exploradora do ca- 

sino e do jôgo naguela vila, que, soli- 

citada para contribuir pela respectiva 

Comissão de Fundos, pelo menos com 

a importância de 10,000$00, se recu 
sou terminantemente a fazê lo. 

Arrependida, porém, dêsse injustifi- 
cado, intempestivo e anti-patr ótico 
gesto, por razões que agora não vêm 

para o caso, reconsiderou e, sem 

qualquer espécie de consideração pe- 

la Comissão, remeteu o donalivo de 

5.000$00 à Comissão Central de Lis- 
boa, 

Compreende-se. Como manifesta- 
ção de egeísmo e de avareza, esta ali- 

tude define, Mas não fica a carácter dos 

que aumentam anualmente as suas 

fortunas e seriam os primeiros a ser 

atingidos se a onda comunista inva- 

disse as nossas fronteiras. Ou supêem 

que os pobres, os que vivem do seu 

trabalho quotidiano, têm obrigação de 
lhes defender a pele, a propriedade e 
os capitais ? 

Não queriam mais nada ? 

  

  

Consultório Médico-Cirúrgico 
AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Dr. Pedro da Rocha Santos 

Assistente da Maternidade 
Dr. Daniel de Matos 

Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças 

Consultas às terças-feiras das 10 
às 12 horas 

Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

MEDICO 

Partos. Doenças pulmonares 

CLÍNICA GERAL 

Consultas todos os dias das 10 às 
12 das 15 às 18 horas 

Electricidade médica 

    

  

  

ANTIGUIDADES 
Compro: móveis, louças, sedas, 

pratas, joias, quadros, gravuras, ima: 
gens de marfim e pedra e outras rari- 
dades. Pago hem e gratifico quem in- 
dique,   Saraiva Nunes — Rio de Dom 
João, à Arregaça  COÍMBRA, 

Casas 
Vendem-se duas na antiga Rua 

Direita e outras duas na da Cor- 

redoura. : 

Nesta Redacção se informa. 

[Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: imanha, a sr.º D. 
Ida de Melo Moreira e a simpática 

tricaninha Maria da Conceição Men- 

| donça; ro dia 30, o st. Manuel Vi- 

| cente Ferreira, empregado na agência 

| do Banco de Portugal; em 31, a sr.* 
D. Alda 'de Melo Cardoso Couceiro, 

esposa do nosso velho amigo dr. Eu 

génio Couceiro, esclarecido clinico, e 
a gentil tricaninha Eugénia Trindade 

Ferreira, filha do sr, António Ferrei- 
ra, comerciante nos Arcos; em 1 de 
Setembro, a sr.º D. Maria Filomena 
Sobreiro Vidal, esposa do st. dr, 
Carlos de Almeida Vidal, médico 
municipal na Costa do Valado; em 2, 

as srº' D. Maria José de Brito e 
Bessa, residente no Porto, e D. Júlia da 

Costa Crêspo e Silva, esposa do nos- 

so amigo Álvaro Ferreira da Silva, 

comerciante na Batalha, e o acadêé 
mico Mário Vieira da Costa, filho da 
sr* D. Violeta Vieira da Costa, 
actualmente em Luanda (África Oct- 
dental) e em 3, a srº D. Argentina 
Pereira Campos, prendada filha do 

sr. Henrique P. Campos e o sr. Ar- 
naldo Alves dos Santos, de Coimbra. 
—Tambem na segunda e na quar- 

ta-feira da próxima semana festejam; 
respectivamente, os seus aniversários 

a sr.* D. Celeste Leitão e a interes- 
sante Cezarina, mãi e irmã do nosso 

| 

amigo dr. Humberto Leitão, hábil 

clínico nesta cidade. 

Parabéns. 
Gasamentos 

Em Espinho realisou-se há dias o 
entace matrimonial da sr.” D, Ondina 
Gaioso Henriques, dilecta filha da 

sr? D. Gumerzinda Gaioso de Pe- 
nha Garcia Henriques e de seu ma- 
rido o nosso amigo António H. Md- 
ximo Júnior, com o sr. Avelino da 
Conceição Vaz, ali residente. 

Serviram de padrinhos, por parte 
da noiva, seus pais, e pelo noivo seus 
tios a st.º D. Beatriz Fernandes Vaz 
e osr. Silvério Vaz, 

Ao novo lar constituido sob os me 

lhores auspícios desejamos uma inter- 

minável lua de mel, 
— Para 0 sr. Alberto de Oliveira 

Carvalho, gerente da filial desta cl- 

dade da Cemparhia Industrial de 

Portugal e Colónias, foi pedida, no 
domingo, a mão da menina Muria 

Leopoldina Carvalho, uma das mais 

graciosas tricaninhas do Alboi, 
O enlace efectuar-se | à brevemente. 

Gente nova 

Num quorto particular do Hospital 
deu c luz, na penúltima sexta-feira, 

uma creança do sexo feminino, a sr.* 

D. Maria Eugénia Nogueira Ferreira, 
esposa do médico sr. dr. Pedro Au- 

gusto Ferreira e filha do nosso amigo 

Manes Nogueira. 

Já foi registada, recebendo o nome 

de Maria Eugênio, 

Partidas e Chegadas 

Com sua esposa e interessante fi- 

lhinha pariiu para Pedaçães (Águedo) 
onde passará algumas semanas, o st. 

Francisco Simões Cruz, empregado 

na agencia do Banco de Portugal, 

— Vindo de S. João das Areias já 
se encontra entre nós o sr, Francisco 

dás Neves Vieira, 2º sargento de 
Cavalaria 8. 

—Estiverom nesta cidade os srs. 

dr. António Lebre, capitão-veterinário, 

residente em Lisboco; dr. Anteto Ma- 

chado, conservador do Registo Pre- 

dial em Vouzela, e Acúrcio Maia de 
Albuquerque, professor em Silveiro. 

—A passar algum tempo também 
se encontra em Aveiro a sr.* D. Bal- 
bina Simões, residente em Caneças. 

— Cum curta demora esteve tam 

bém aqui o velho amigo, Henrique da 

Silva, da Vila da Feira, a quem nos 

foi grato abraçar, 
— Na sua Vivenda da Serra, em 

Agualva (Sintra) encontra-se a pas- 

ser uma temporada com sua esposa e 

filha, o nosso amigo Agostinho de 
Sousa, professor do En.ino Técnico 

na capital. 

— Ontem esteve nesta cidade e 
deunos o prazer du sua visita, O sr. 

Albano Nunes Borges de Carvalho 
(Francinel) residente em Lisboa, e que 
há mais de 20 anos foi um dos prin- 
cipais animadores da Costa Nova 

com outros rapazes que viviam na 

  
] 
1 

] | República dos Orates, 

| Agradecemos lhe a gentilêsa pela 
| satisfação que sentimos em recordar 

icom bons amigos os tempos passados. 

Borges de Carvalho fazia-se acom- 
“panhar de sua esposa, a st.º D. Joa- 
na Sebes de Melo Borges de Carva- 

q lhos 
Praias 6 Termas 

A veranear encontram-se no praia 
[do Farol, com suas familins, os srs. 

«dr, Antônio Peixinho, dr. José Vieira 

Gamelas, tenente Natividade e Silva 
e o inspirado compositor musical 
  

Engraxe só com 
6 e e 

mimi,   

  

= s 

(2) » » » 

GIPAÇÃO. 

Hail 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

(1) Highland Chieftain 
| buco, “Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 21 DE SETEMBRO para a Ma- 
(2) Arlanza deira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio 

(1) Aceitam passageiros de 

  

  

Mala Real Ingleza 
( ROYAL MAIL LINES, LMITED) 

    
EM 14 DE SETEMBRO 
para Las Palmas, Pernam- 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

(1) Highland Princess 
buco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 

EM 28 DE SETEMBRO 
para Las Palmas, Pernam- 

1º, Intermediaria e 3.º classes. 

1º 2º€e 3º classes. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista «las plantasdos paquetes, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

4º O. E 

19, RUA DO INFANTE D, HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

O TEMPO 
Previsões de 20 a 4 de Setembro 

  

Meteorologia 

Osciloção barométrica geral — 
Depois de descer fortemente, em 31, 
começa a subida barométrica até final 

do período. 
Datas de novos ciclones—Em 31, 
Movimentos mais sensíveis no cam- 

po de pressão—Em 31, 
Tempo em Portugal — Tendência 

para chover principalmente a partir 
de 29, 

Tempo no estrangeiro — Tendêucia 
para mau tempo e maior intensidade 

dos ventos; na Birmânia, Mar Negro, 
Corêa e Filipinas, 

Oscilação provável de temperature 
na Península — Tendêacia para subir 

até 31, e, depois de descer em 1 e 2, 

sobe de novo em 3 e 4, 

Sismologia 

Datas de maior sensibilidade: em 30. 

Setúbal, 14 de Agosto de 1937, 

A. CARVALHO SERRA 
- 

O PÃO 
==0== 

    

Queixam-se-nos vários consumido- 
res de pão moradores no bairro Aires 
Barbosa de que, «lém de o acharem 
mal fabricado, os vendedores não o 
pesam, chegando a faltar 20 gramas e 
mais em cada meio quilo. . E ainda por 
cima há-os que respondem com inso- 
lência a quem lhes lembra que as leis 
se fizeram para ser cumpridas. 

Póde isto ser ? 

  

Correspondencias 

Esgueira, 21 
Vai completar mais um aniversário 

o Recreio Musical Esgueirense que o 
festejará com um baile, no próximo 

domiogo, dedicado aos sócios e suas 
famílias, 

Enviamos-lhe saudações com o de- 

sejo de muitas prosperidades. 

—A-fim-de assistir ás festas da 
Agonia, em Viana do Castelo, foi 

daqui uma excursão, no último sába- 

do, que fez o trsjecto em camionetes. 

Todos os excursionistas regressaram 

satisfeitos pelo que lhes foi dado ad- 

Nóbrega e Sousa e na Costa Nova o 
sr. tenente Gumerzindo da Silva e a 
familia do sr. Manuel da Silva, resi- 
dente na capital. 

— Pata Espinho seguiu no último 
sábado, com a família, o nosso par- 
ticular amigo sr. capitão José Ferrei- 
ra do Amaral. 

Doentes 

Não tem passado bem de saiide o 
nosso amigo Alexandre dos Prazeres 
| Rodrigues, a quem desejamos com- 

| pleto restabelecimento, 
| —Em Oliveira de Azemeis encon: 
tra-se bastante doente o sr, Eduardo 

Ribeiro da Cunha, pal do sr, Silvério 
da Rocha e Cunha, capitão de Mar e 

Guerra, e do nosso velho amigo dr. 
Carlos Alberto Ribeiro, médico mit- 

nicipal em Eixo, 

  
  

mirar durante o tempo que permane- 

ceram va ridente cidade, 
—FCom suas famílias esliveram em 

Macieira de Cambra os nossos amigos 

Américo Ramalho e Fernando Beten- 
court, 2.º sargento de Infantaria 19. 

—Reliraram para Almada, onde 
residem bá anos, o sr, João da Silva 

Melo e esposa que aqui vieram acom= 

panhar os despojos das suas filhas, 
como noticiâmos, 

Costa do Valado, 26 
Decorreu sem o mais leve incidente 

não se tendo, portanto, dado qualquer 

contrariedade, o passeio dos habilan- 

tes desta freguesia, que, em camionete, 

percorreram, na última semana, algu- 

P, 

mas terras longínquas do país onde 

nunca tinham ido. 
A' sua chegada, no sábado, depois 

do anoitecer, foram queimados alguns 

fogueles em sinal de regosijo pelo 

bom exito da excursão, 

Oliveirinho, 26 
Finoo-se no próximo lugar da Moi- 

ta, um filho do sr. José Maria de Pi- 
nho com 6 anos, apenas, 

Acompanhamos os: pais da criança 
no seu Íntimo desgosto, 

—Sôbre os galunos da nossa igreja 

e das capelas da Costa do Valado € 
Quintans, nada, Ainda não aparece 
ram nem, concerteza, aparecem. 

Se calhar, têm algum santo por seu 
lado... 

a. 

C. 

Pensão-restaurante 
Passa-se em ótimo local, muito 

central e bem afreguesada por 
motivo do seu proprietário a não 
poder administrar. Preço convi- 
dativo. 

Nesta Redacção se informa, . 

Vendem-se: 
Janelas completas com caixi- 

lhos, alisares e portas interiores 
em bom estado de conservação, 

Falar com Américo Carlos Go- 
mes Teixeira, Fabrica da Lixa— 
Aveiro. 

Tonuean carroça E arreios 
Tudo em estado de novo 

vende Abilio Henriques de 
Oliveira—Borralha (Agueda). 

CASA 
Vende-se, barata, para negócio 

urgente, na Rua de S. Sebas- 
tião n.º 45, 

Tratar na Rua Eça de Quei- 
roz, n.º 20, 

Alufomôpel ESSEX 
Vinde-se em boas condições, 

podendo ser visto na Garage do 
sr, Artur Trindade, 

QUARTOS 
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